
OLÁ, ESTA FOLHA VAI TE AJUDAR 
A DECIFRAR O NOME DE VÁRIAS 
ESPÉCIES DO MANGUEZAL DA SUA 
CIDADE!.

GUARDE ELA PARA USAR NAS ATIVIDADES DE COLORIR!
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QUEM 
SOU EU? 

ATIVIDADE  
COLORIR 1

HABILIDADE: EF02CI05
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PARTE 1
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1 MARROM

6 AMARELA

9 ROSA CLARA

QUEM 
SOU EU? Decifre o código olhando na tabela de criptografia

____________________________________________

Vamos colorir de 
acordo com as cores 

de cada número.

ATIVIDADE  
COLORIR 1

HABILIDADE: EF02CI05



ESCOLA:

DATA:

ALUNO:

EU ME CHAMO ________________  ___________________. SOU UM FALCÃO E 

UMA DAS AVES MAIS CONHECIDAS DO BRASIL. ALGUNS ME CONHECEM MAIS POR 

CARCARÁ- BRANCO.

VOCÊ JÁ DEVE TER ME ENCONTRADO POR AÍ... COSTUMO VISITAR VÁRIOS 

LUGARES. UM DELES É O MANGUEZAL, O MAIS PRÓXIMO DA SUA ESCOLA, QUE É O 

MANGUEZAL DO RIO __________________________________. SABIA QUE ALÉM DE 

SER UM UMA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) ELE TAMBÉM É PROTEGIDO 

PELA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) MARINHA DO LITORAL CENTRO?

COMO MEU NOME DIZ, ADORO COMER CARRAPATO. MAS, NA VERDADE, 

COMO DE TUDO, ATÉ __________________ (ANIMAL MORTO),  IGUAL AOS URUBUS. 

POR ISSO, SOMOS CONHECIDOS COMO OS “LIXEIROS DA NATUREZA”.

TENHO O CORPO COBERTO POR PENAS E PLUMAS, HÁBITO SOLITÁRIO E 

________________. DURANTE A NOITE OU NAS HORAS MAIS QUENTES DO DIA, 

COSTUMO FICAR POUSADO NOS GALHOS MAIS ALTOS OU SOB O TOPO DAS 

________________.

PARTE 2

QUEM 
SOU EU?

Complete o texto
CARNIÇA - NOME DO RIO QUE BANHA O 
MANGUEZAL MAIS PRÓXIMO DE VOCÊ  - GAVIÃO 
CARRAPATEIRO -  DIURNO - ÁRVORES



ESCOLA:

DATA:

ALUNO:

QUEM 
SOU EU?
. 

UFA, MEU RISCO DE NÃO EXISTIR MAIS É POUCO PREOCUPANTE NO ESTADO 

DE SÃO PAULO.

TEMOS A FAMA DE SERMOS AVES QUE VIVEM NO LIXO, E TEMO QUE POR 

ISSO AS PESSOAS NÃO ENTENDEM NOSSA IMPORTÂNCIA E NÃO NOS PROTEJAM. 

 SE A POPULAÇÃO DE MINHA ESPÉCIE DIMINUIR, SERÁ MUITO RUIM. POIS 

HAVERÁ ACÚMULO DE ANIMAIS MORTOS E PROLIFERAÇÃO DE DOENÇAS E 

BACTÉRIAS QUE PODERIAM ADOECER OU MATAR OUTROS ANIMAIS, INCLUSIVE O 

HOMEM. QUANDO ISSO OCORRE, O MUNICÍPIO GASTA MAIS DINHEIRO EM SAÚDE 

PARA TRATAR DAS POSSÍVEIS EPIDEMIAS QUE PODEM ACONTECER, A EXEMPLO DE 

LEPTOSPIROSE E RAIVA.
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PARTE 2

DEVO ME PREOCUPAR?
LEIA O TEXTO E PINTE O CÍRCULO QUE CORRESPONDE AO 
STATUS DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO -
GAVIÃO CARRAPATEIRO 



ESCOLA:

DATA:

ALUNO:

DICA PARA DESENHAR : 

OBSERVE OS DETALHES DA ESPÉCIE EM 

CADA QUADRADO E TENTE REPRODUZIR. 

OBSERVE O TIPO DE BICO, PATA E PERNAS, 

QUE DEFINEM MUITO O MODO DE VIVER 

DESSES BICHOS.

DICAS PARA COLORIR:

PARTE 3

AS PENAS DE MINHAS COSTAS SÃO 

MARRONS PODENDO SER COMBINADAS 

COM TONS AMARELADAS, ENQUANTO AS 

PENAS DA MINHA CABEÇA SÃO AMARELAS E 

MEU BICO  NA COR ROSA CLARA.

COSTAS: PENAS PRETAS 

PEITO: COMBINAÇÃO DE MARROM CLARO 

COM RISCAS PRETAS

PATAS: AMARELas
BRINCANDO DE DESENHAR COM A GRADE
GAVIÃO CARRAPATEIRO
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http://www.jcmorais.com/documentos/CN8_Cadeias_teias_alimentares.pdf

